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RUA SANTO ANASTAGIO 

Lei n2 2139 de 09-09-1959» Artigo 12, Inciso 251 

Formada pela rua 63 do Jardim Nova Europa - conti- 

nuação 

Início na rua Santo Antonio da Alegria . j 

Término na avenida Sao José dos Campos 

Jardim Nova Europa 

0"bs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal José 

Nicolau Ludgero Maselli. 

SANTO ANASTAGIO 

Santo Anastácio é outro município paulista da alta SorocaLana, 

homenageado com seu;: nome.'denominado via pública de nossa cidade. Cons 

ta que o desbravamento dessa região é devida a Arthur Ramos e Silva Jú 

nior, que foi o primeiro a instalar-se em local próximo à atual cidade, 

por volta de 1916. Os pioneiros abriram picadas desde Indiana, margean- 

do o rio Santo Anástacio. A fundação é atribuída ao espanhol Francisco 

Bravo dei Vai, que verificando a exuberância das terras, adquiriu um loj 

te de 50 alqueires e três meses depois, construiu a primeira casa, tia 

zendo sua família em 07-agosto-1917, formando a primeira célula viva 

da nascente cidade. Com a ajuda de sua mulher Rosália, de seu filho e ! 

um empregado passou a cultivar e construir outras moradias.' Bm 1921, a 

Estrada de Ferro Sorocaba inaugura a estação local, iniciando,definiti- 

vamente, o crescimento da cidade. 0 distrito de Santo Anastácio foi 
• i. ' 

criado pela lei n2 1798 de 28-novembro-1921 ,e o município pela lei 2076 

de i9-novsmbro-1925» data do aniversário de Santo Anastácio. Ba 1927, 

foi criada a Comarca de Santo Anástacio. A cidade está situada a 430 m 

de altitude, num clima agradável, subtropical, sendo as principais ati 

vidades econômicas a agricultura e 'indústrias dê extração de óleo vege-l 

tal e beneficiamento de algodão. A origem de seu nome é devida à desço 

berta de um rio na região, no dia 02—maio, dia de Santo Anastácio. 
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HUA SANTO AM STACIO 

lei n9 2139 de 09-09-1959 

.llã — TAQÓAH1TUBA, a Rua 34 oo Jardim Kova Europa eon- 
iinus>.âo que icm inicio na Rua 22 c tennina na Rua 28. 

"216 — SERRA AZUL. a Rua 35 do Jardim Nova Europa con- 
tinuação que tem inicio na Rua 22.e termina na Rua 28. 

217 — TAPIRATIBA. a via pública que abrange a Rua 37 do 
Parque tía Figueira c Rua 33 do Jardim Nova Europa continua- 
ção tendo inicio na Rua 25 dèste último armamento, c terminan- 
do na Rua 27 do primeiro armamento. . ' • 1 

218 — SOROCABA. ?. Rua 24 do Jardim Nova Europa conti-. 
nuação que tem inicio na Rua República Dominicana e termina 
na Rua 33. . . 

J19 — TABATINGA — a Rua 23 do Jardim Nova Europa con--. 
tiniifiçãc que tem inicio na Rua República Dominicana e tcnninã- 
na Rua 38 do mesmo armamento. • • 

' 220 — TRE.MENBE*. a Rua 2 do Parque da Figueira que tem 
inicio na Rua 20 o termina na Avenida Marginai ã Anhunguera. 

2.21 — TQRRINHA. n Rua 3 do Parque' tía Figueira-que tem 5- 
nicio na Rua 23 c termina na Avenida Marginal à Anhangucra. ' i 

• 222 — SILVEIRAS, a Rua 4 do Parque tía Figueira que tem < 
inicio nâ Rua 20 <? termina na Rua 24. - - 

. 223 — SARAPUl*. a Rua 5 do Parque da Figueira que tem ,ir- . I 6 com, a Rua 64. . 

. 247 — SANTO ANTONIO DE ALEGRIA, a Rua 52 do' Jardim 
Nova Europa continuação que tem inicio nà Avenida 5 e termir.a' 
na Rua 27 do Parque da Figueira. 

248 — SAO VICENTE, a Avenida 5 do Jardim Europa coruinr.n- 
ção que tem inicio na Avenida 4 c termina na Avenida 6. » 

240 -r- SANTA. IZABEL, a Rua 05 do Jardim Europa oou- 
tinuaeão que tem início na Rua 52 e termina na Avenida 0. 

250 — SAO BENTO DO SAPUCAI'. a- Rua 04 do Jardim No- 
va Europa continuação que tem inicio na Rua 47. 

.. 251 — SANTO ANASTACIO. a Rua 03 do Jardim Nova Euro- 
pa continuação que tem inicio na Rua 52. 
' ./ 252 —SAO MIGUEL ARCANJO, a Rua 25 do Jardim Nova Eu- 
ropa continuação que tem início na Avenida Estados Unidos. 

; 253 — SÃO JOÃO DA BOA VISTA, a Rua Cl do Jardim No- 
va Europa continuação que tem inicio na Rua 73. 

•254 — SAO JOAQUIM DA BARRA, a Rua 00 do Jardim Nova • 
! Europa continuação que tem inicio na Rua 52 c termina na Avcní- 
I da" 6.- • 
; . .255 — SAO JOSÉ' DO RIO PARDO, a Rua 55 do Jardim Nr>-; 
j va Europa, continuação que tem inicio na confluência tía Avenida 

nicio-na Rua 26 e termina na Rua 25., .. • ;. • 
início na Rua 13 é termina na Rua 10. -. " 

.. 224 — VALPARAIBA. a Rua*6 do Parque da Figueira que tem 
inicio na Rua 26 e termina na Avenida Marginal à Anbángucra. • 

.'- 256 — SANTA CRUZ DO RIO PARDO, a Rua 54 do Jardim 
Nova'Europa continuação que tem inicio na Avenida 6. 

. 257 — SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS, a via pública que o- 
brange a Rua 62 do Parque da Figueira. ? Rua 53 do Jardim No- 

YALPARAISO, a Rua 7 do Parque da Figueira tem ini- • j va .Europa continuação e que tem inicio na Avenida G do último 
U na Rua 20 e termina na Rua 24. •• 
V -236 — VARGEM GRANDE DO SUL. a via pública que abrange ' 

a Rua 43 do Jardim Nova'Europa continuação e Rua 8 do Par- 
que da •Figueira e que tem início na Rua 25 do primeiro" anua--' 
menvo o termina na Rua 24 do segunda • 

,,•227— VGTUPQRANGA. a Rua 0 do Parque da Figueira que.' 
tem ,inicio na Rua 20 e termina na Avenida • 11. • 

'■'228 — SAO JOSE' DO RIO PRETO, a via pública que abram-' 
ge a Rua- 10 do Parque da Figueira e 47 do Jardim Nova Europa 
continuação e começa na Avenida 6 do último lõteamento e ter- , 
mir.a na Rua 25 do primeiro. . ! 

% 229 SANTA .BARBARA DO RIO PARDO, a via pública que 
abrange a Avenida U do Parque da Figueira, 'e Avenida 4 do Jar- 
dim Nova Europa continuação e que tem inicio na Avenida Ma'r-; 
ginai à. Anhangucra. . . , - .; . ' 

220 — NAVANTES. a Rua 12 db Parque da Figueira que tem • 
inicio nà Rua 24 e termina na Rúa 26. , ' ; . • 
- 231 - SÃO PEDRO DO TURVO, a Rua 13 de Parque da Fit 

gucirà bue tem inicio na Avenida Marginal e termina na Rua 26. ■' 
232 — VXRIKICA. a Rua 14 do Parque da Figueira que ' tem 

inicio mi Rua 24 e termina na Rua-15. . : 

233 — TAMBAÜ. a Rua 44 do Jardim Nova Europa continuação. 

1 armamento. 
í 253 — MACARAI' a Rua 3 da Viia Cura D'A rs que tem Inicio 
; no prolongamento da Rua da Abolição e termina na Rua -9, do 

mesmo armamento, 
j'. • 259 — UBIRAMA. a Rua 7 da Chácara Baronesa que tem ini- 
. cio na'Rua 13 e termina na Rua 14. 

. ' 260 — REGISTRO, a via que abrange a Rua 14 da Viia 'Lo 
' mos e. Rua 12 da Chácara Baronesa tendo seu início na Ru> 7 
i.do -último doteamérito'. • . . • 

-261 — PORTO FELIZ. a. via que abrange ti R".a 17 da Vila 
' Lemos c Rua 11 da Chácara Baronesa e que tem inicio na Rua 7 

do último lot.eamento. *•" " 
202 — PINHAL n Rua 10 tía Chácara Baronesa que tem inirió 

na-Rua '7 e termina na Rua 8 tío mesmo orruamento. 
- 263',- PORTO FERREIRA, a via púltíca que abrangi a Rua- 

21 dá Vila Lemos c Rua 9 da CRácara Baronesa tendo inicio n.V 
Rua 7 oo último armamento. • 

'■1264;— PIRAJUra Rua'2 do Jardim Leonór que tiu- início-ma 
Avenida Washington Luis e termina na Rua Artur Segurado. 

. .265.— piRAJUr. a Ruíi 1 do Jardim Leonor que tem inicio na. 
Ayenida Washington Luis t- termina na Rua Artur Segurado. 

■ 266 — BARRA. BONITA, a Avenida 2 do Jardim Prcenna con-'- 
•que-tem-inicio na Rua 25 c termina na Rua República Dominicana. , tínuaçáo que tem inicio na Avenida Antonio Carlos Sales Jmr.or c 
M-- '234.— TANABL a Rua 46 do Jardim Nova Europa continua- -j termina, na Rua' 13 do mesmo lotcameftto. 

que tein inicio na Rua República Dominicana c termina na Ruí^' 1 • ■.•'267 ■— MIRASSOL a Rua conhecida por da "Adutora'' do 

- 235 — VERA CRUZ. a Rua 45 do Jardim Nova Europa conti.-., 
nuaçio que tem inicio na Rua 25 e termina na Rua 28. ' ' i 

• lisa _ V1RADOURO, a Rua 40 do Jardim Nova Europa -'wn--- 
timieção que tem Inicio na Rua 43 e termina na.Rua 47. 

• -237   UBATUBA. a parte da Rua 48 do Jardim Nova Europa 
continuação que tem inicio na Rua 25 e termina na Avenida 4-; - 

*38 — SANTA BRANCA, a Rua 71 do Jardim Nova Europa 
contitruação que tem inicio na Rua 47 e termina na Rua 48. 

•'2139 — SAO' BERNARDO DO CAMPO. & Rua 66 do Jardim No--- 

xa .Europa continuação que tem inicio na Rua 48 e termina na 
Avenida. 6. . • 
• '".■^40"— SANTANA DO PARAIZO. a parte da Rua 48 do Jar.-' 

' dim Nova Europa continuação que tem inicio na Rua 47 e ter- 
mina r.a Avenida 4. 

■241 _ SAO SEBASTIÃO, a Rua 67 do Jardim Nova Europa 
. confnuVção que tem inicio na Avenida 4 e termina na Rua 63. ; 

" 342 — SAO JOSE' DOS CAMPOS, a Avenida 6 do Jardim No- 
va-Europa continuação que tem início na Avenida 4 do mesmo ar- 
niamenio. 

' '243 — -SA.O MANUEL a Rua 63 do Jardim Nova-Europa con- 
Unuaçã.o na Avenida 6 e teimina na Rua 70. 

• 244 — SANTOS, a Rua 70 do Jardim Nova Europa continuação 
• que tfin inicio na Rua 47 e termina na Rua 52. 

,245 ■ SAO SIM AO. a Rua 69 do Jardim Nova Europa <ohti- 
■tuação qu--- tem inicio na Avenida 6 e termina na Rua.66. 

2?íi — SANTO ANDRÉ, a Rua 51 do Jardim Nova •'Europa 
ciuitinunção que tem início.-^ua 66 * termina na Rua'13;" 

Jardim dos Oliveiras que tem início na Rua Antonio F. Paula Sou- 
sa c. termina na-Ru:> da Abolição. 

'268 - MATAO. a Rua 5 do Jardim -SanFAna que tem início 
na, Rua Mato Gvbs.sc. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará cni Vigor na data de sim piir 
olicação revogadas as disposições em contrário. 

Páço Municipal de Campinas, aos 9 de setembro de 1959. 
JOSE* NICOLAU LUDGERO MASELLI 

• Prefeito Municipal 
E.NGO. JOSE' BENEDITO DE MELLO 

Secretário de. Obras e Serviços Públicos 
.Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal em 9 de setembro de 1959. 
ALVAItO FERREIRA BA COSTA 

■ ' . ' Diretor :- 
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RUA SANTO ANASTACIO 

(Denominação dada pela lei 2139 de 09-09-1959, à 

Rua Sessenta e Três do Jardim Nova Europa - con 

tinuação, com inicio à rua Santo Antonio da Ale 

gria e término à Avenida São José dos Campos),*— 

ir 9 & , 

SANTO ANASTÁCIO 0 ^ 

DATA DO ANIVERSÁRIO: 19 dc novembro. f 
ORIGEM DO NOME: Devido à descoberta de um rio na região, no dia de Santo 
Anastácio. 
HISTÓRICO: Santo Anastácio foi .fundado no ano de 1917 por Francisco Bravo dei 
Vai, nascido na cidade de Lorca, província de Múrcia, Espanha. Verificando a exuberân-j 
cia destas terras, adquiriu um lote de 50 alqueires, o mesmo acontecendo com Ângelo 
Tapias. Adquiridos, pois estavam os dois primeiros lotes nas vizinhanças desta cidade. 
Três meses depois, construiu Francisco Bravo a primeira casa, feita esta de coqueiros 
e aos 7 dias do mês de agosto, de 1917 trouxe Bravo para aqui, sua família que for- 
mou a primeira célula viva desta cidade. Antiga povoação de Santo Anastácio, no 
município dc Presidente Prudente. Foi elevada a distrito de paz pela lei n.0 1.798, de 
28 dc novembro de 1921 c a município pela lei n.0 2.076, de 19 dc novembro dc 1925. 
Como município, instalado a 27 de março de 1911 foi constituído com o distrito de 
paz dc Santo Anastácio. 
FORAM INCORPORADOS OS DISTRITOS DE: Piquerobi, pela lei n." 2.294, dc 8 
de novembro de 1928, Ribeirão dos índios, pela lei n.0 2.793 de 26 de dezembro de 
1936, Costa Machado, pela lei n.0 233, de 24 de dezembro de 1948. 
FORAM DESMEMBRADOS: Piquerobi. pela lei n.0 233, de 24 de dezembro de 1948. 
Costa Machado, pela lei n.0 2.456, de 30 de dezembro de 1953. Consta atualmente dos 
seguintes distritos de paz: Santo Anastácio e Ribeirão dos Índios. 
FUNDADORES: Francisco Bravo dei Vai, Ângelo Tapias. Silvano Mendel e Dr. Ramos. 
DATA DA FUNDAÇÀO: Ano de 1917. 
COMARCA: 13 de novembro de 1927. 
INSTALADO: A 1.° de maio de 1928. 
AREA: 639 km*. 
ALTITUDE: 430 m 
LIMITES: Dracena, Junqueirópolis. Presidente Bemardes, Piquerobi, Mirante do Para- 
napanema, Marabá Paulista. 
TOPOGRAFIA: Levemente ondulado. 

. CLIMA: Subtropical. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Agricultura e .indústrias de extração de óleo vegetal e 
beneficiamento do algodão. 
FERROVIA: FEPASA (EFS). 
DISTÂNCIA: 827 km da capital. 
RODOVIA: SP-280. SP-255 e SP-270. 
DISTANCIA: 600 km da capital. 
AVIAÇÃO: Campo de pouso, a nordeste da cidade, distando 1.800 m. 

0°! o? ' 
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SUA SANTO ANASTÁCIO t!fi<y e.> . ■*% 
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S.A H T O DO DIA 

ST O. ANASTÁSiO • 

DOUTOR DA IGREJA 

. Alexandria ■ c a terra que 
deu á Igreja este grande 
doutor e defensor da doutri- 
na'católica. Atanásio nasceu 
em 2SS, filho de pais nobres 
c piedosos. Dotado de inte- 
ligência raríssima," fez Ata- 
násio rápidos progressos nas 

; ciências divinas. Confiado a 
Santo Alexandre, na escola 
deste santo homem, recebeu 
runa educação aprimorada. 

O desejo de vida perfeita 
levou-o à solidão de Santo 
Antão, na companhia do 
qual, passou dois anos. 

'Quando se realizou o céle-' 
bre concilio de Nicéia, Ata- 

■ násio, sendo apenas diácono, 
acompanhou o Prelado para 
aquela eminente demonstra- 
ção da íó católica. 

Prevendo o próximo de- 
' senlace í- tal do Patriarca, 
■Atanásio, para ".squivar-se de 
sua eleição, fugiu de Alexan- 
dria. Assim mesmo Ataná- 
sio foi eleito sucessor de 
Alexandre. 

Só seis meses depois da 
eleição lograram os fiéis des- 
cobrir o esconderijo do novo 

■ Pastor. , . 
O governo sapientissuno, 

• enérgico o resoluto que teve 
a'diocese durante a sua ad- 
ministração, é providencial à 
elevação do Atanásio à sede 
patriarcal de Alexandria. 

Os arianos não viram com 
' bons olhos este estado de 
i coisas. Como não lhe fosse 
possível anular ou perturbar 
a eleição de Atanásio, recor- ; reram à vil calúnia, para 
destruir o prestígio justo do 
imperador. Espalharam _ os 
inimigos o boato de Atanásio ; ter assassinado um bispo de 
nome Arsênio, cuja mão di- 
reita levava consigo, _ para 
praticar obras de feitiçaria. 

Chegaram mesmo a apresen- 
tar uma caixa, com a tal su- 
posta mão, afirmando que 
era mão do bispo. 

Atanásio, porém, que tinha 
absoluta certeza de estar 
com vida o tal bispo Arsê- 
nio, pô-lo a par do que se 
passava e convidou-o a vir 
a Tiro. 

Arsênio chegou c hospe- 
dou-se em casa de Atanásio 
por algum tempo. 

Em . uma das sessões em 
que se tratava da questão de 
Arsênio, Atanásio perguntou 
cos bispos presentes, umpor 
um, se conheciam Arsênio. 
Alguns responderam afirma- 
tivamente. Foi o momento 
que Atanásio tinha, escolhi- 
do para desmascarar c hu- 

. milhar os inimigos. A um 
sinal seu, abriu-se a porta 
da sala o entrou Arsênio, 
dando com sua presença, tes- 
temunho da inocência de 

. Atanásio. 
Os inimigos, em vez_ de 

reconhecerem o erro, ainda 
mais se enfureceram contra 
o Patriarca. Tanto insisti- 
ram com o imperador Cons- 
.tantino, que este determinou 
o exílio de Atanásio para 
Treves. ' • 

Constanlino morreu cm 12 
de maio de 337. No leito de 
morte depois de ter recebi- 
do o Santo Batismo reconhe- 
ceu a inocência do Atanásio 
e decretou-lhe a volta para 
Alexandria. > Só em .338 foi 
executada esta ordem. 

Em 873 foi o grande prq- 
pugnador da Igreja Católi- 
ca receber a recompensa na 
eternidade. Atanásio foi uma 
coluna da Igreja o o mode- 
lo dos bispos. 

SANTO CUJA MEMÓRIA 
SE CULTUA HOJE 

* Em Capsa, na Numldia, 
o martírio dos bispos 

VINDEMIALIS, EUGÊNIO e 
LONGINO, vítimas da fúria 
do rei dos vândalos, Huméri- 
co, no ano de 489. 

(Extraído do "Diário Popular" de São Paulo, 

do dia 02-niaio-1982) 


